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Resumo: Objetivo – Este estudo visou a analisar como a produção científica contribui para as políticas das transições gêmeas no turismo.

Metodologia – Foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura no Scopus, identificando 80 estudos publicados entre janeiro de 2020 
e junho de 2024, e uma análise do relatório “Transition pathway for tourism”, que detalha 27 temas relacionados.

Resultados – A pesquisa identificou nove focos de investigação dos estudos da revisão e distribuiu os temas do relatório entre eles. Os 
resultados mostraram que 41% dos temas foram abordados nos estudos e que a produção científica oferece propostas para a formula-
ção de políticas das transições gêmeas no turismo, com ênfase em mercado e análise de cenário.

Implicações práticas – Foram identificados nove focos de investigação que fornecem contribuições que podem ser adaptadas ao trade 
turístico e utilizados tanto para a otimização dos produtos e serviços quanto para a formulação e implementação de políticas no setor.

Originalidade – Este artigo contribui para um tema de pesquisa ainda em estágio embrionário: as transições gêmeas no turismo. A 
Revisão Sistemática da Literatura evidenciou a escassez de pesquisas na área do turismo sobre esse tema, ao mesmo tempo em que 
mapeou oportunidades de aprendizado a partir de manuscritos já publicados em outras áreas do conhecimento.

Limitações da pesquisa – Uma limitação da pesquisa é que os 27 temas estão indiretamente relacionados aos artigos prospectados 
na RSL, mas alocados conforme semelhanças nas propostas. Assim, recomenda-se que estudos futuros construam um framework de 
formulação de políticas com base em estudos científicos sobre as transições gêmeas no turismo.
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Cinco anos do marco da proposta das transições gêmeas: contribuição da ciência nas políticas de turismo

Abstract: Purpose – This study aimed to analyze how scientific production contributes to twin transition policies in tourism.

Methodology – A Systematic Literature Review was conducted on the Scopus database, identifying 80 studies published between January 
2020 and June 2024, and the report “Transition pathway for tourism” was analyzed, detailing 27 related themes.

Findings – The research identified nine areas of investigation from the reviewed studies and distributed the themes of the report among 
them. The results showed that 41% of the topics were addressed in the studies and that the scientific output offers proposals for policy-
making on the twin transitions in tourism, with an emphasis on market dynamics and scenario analysis.

Practical implications – Nine research focuses were identified that offer contributions which can be adapted to the tourism trade and used 
both to optimize products and services and to formulate and implement policies in the sector.

Originality – This article contributes to a research topic that is still in its infancy: twin transitions in tourism. The Systematic Literature 
Review highlighted the lack of research on this topic within the field of tourism, while also mapping learning opportunities based on man-
uscripts already published in other areas of knowledge.

Research limitations – A limitation of this research is that the 27 topics are indirectly related to the articles identified in the SLR, but were 
grouped based on similarities in their proposals. Therefore, it is recommended that future studies be conducted to develop a policy formu-
lation framework based on scientific studies about twin transitions in tourism.

Key-words: global social policies; twin transitions; epistemic community; science; policy formulation.

Resumen: Objetivo - Este estudio tuvo como objetivo analizar cómo la producción científica contribuye a las políticas de las transiciones 
gemelas en el turismo.

Metodología – Se realizó una Revisión Sistemática de la Literatura en Scopus, identificando 80 estudios publicados entre enero de 2020 
y junio de 2024, y un análisis del informe «Transition pathway for tourism”, que detalla 27 temas relacionados.

Hallazgos: La investigación identificó nueve áreas de investigación de los estudios revisados y distribuyó los temas del informe entre 
ellas. Los resultados mostraron que el 41% de los temas fueron abordados en los estudios y que la producción científica ofrece propues-
tas para la formulación de políticas de las transiciones gemelas en el turismo, con énfasis en el mercado y el análisis de escenarios.

Implicaciones prácticas: Se identificaron nueve enfoques de investigación que ofrecen contribuciones que pueden adaptarse al sector 
turístico y utilizarse tanto para la optimización de productos y servicios como para la formulación e implementación de políticas en el 
sector.

Originalidad: Este artículo contribuye a un tema de investigación que aún se encuentra en una etapa inicial: las transiciones gemelas en 
el turismo. La Revisión Sistemática de la Literatura evidenció la escasez de investigaciones sobre este tema en el ámbito del turismo, al 
tiempo que mapeó oportunidades de aprendizaje a partir de manuscritos ya publicados en otras áreas del conocimiento.

Limitaciones de la investigación: Una limitación de esta investigación es que los 27 temas están relacionados de forma indirecta con los 
artículos identificados en la RSL, pero fueron agrupados según similitudes en sus propuestas. Por lo tanto, se recomienda que estudios 
futuros desarrollen un marco para la formulación de políticas basado en estudios científicos sobre las transiciones gemelas en el turismo.

Palabras clave: políticas sociales globales; transiciones gemelas; comunidad epistémica; ciencia; formulación de políticas.

INTRODUÇÃO

As políticas sociais globais constituem medidas que versam sobre o bem-estar social e são caracterizadas por move-
rem-se entre contextos, períodos e lugares. Nessa perspectiva, as políticas podem ser difundidas de um país ou grupo 
de países para outros, de uma organização internacional ou organização não governamental transnacional para um país 
ou grupo de países, e o inverso também é verdadeiro, bem como de um regime dominante para uma unidade legalmente 
dependente (Kuhlmann, González de Reufels, Schlichte & Nullmeier, 2020).

Nesse sentido, um tema que tem estado na agenda política da União Europeia e que é difundido a todos os seus estados-
-membros é o das transições gêmeas. A proposta é a união da transição ecológica e digital, de modo a proporcionar um 
futuro sustentável e resiliente. A prática da integração entre revolução verde e digital é histórica; todavia, o termo cunhado 
pelo órgão político da União Europeia – a Comissão Europeia (CE) – permite maior respaldo para a formulação de políticas 
nessa área. Tanto o termo Twin Transitions quanto as políticas desenvolvidas não permaneceram no âmbito da Europa, 
mas alcançaram outras nações. Exemplos dessa proposta ocorrem quando tecnologias digitais possibilitam mudanças 
no sentido da sustentabilidade, tais como: dados de satélite para reforçar a segurança energética, o uso de nova geração 
de baterias para diferentes modais de transporte, bem como a aplicação de tecnologias no setor agrícola para reduzir o 
uso de fertilizantes (Comissão Europeia, 2020). 

Tratando especialmente do turismo, este é um segmento que acarreta diversas externalidades sociais, econômicas e eco-
lógicas (Damas, 2020). Desse modo, ações, intervenientes e resultados também foram detalhados para orientar o trade 
turístico no caminho da transição (European Commission, 2022).
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Outrossim, são primordiais na formulação e disseminação de políticas sociais globais as chamadas comunidades epis-
têmicas, que compreendem uma rede de especialistas com conhecimentos relevantes para políticas (Haas, 1992). Esses 
especialistas podem ser burocratas, bem como pesquisadores acadêmicos. Esses constituem a base para mudanças de 
padrões e tomada de decisões, mas não necessariamente concordam entre si sobre as propostas políticas.

Dado esse contexto, vê-se que a formulação de políticas com respaldo na proposta das transições gêmeas é recente, 
datada de 2020 a partir da primeira vez que o termo foi criado (Comissão Europeia, 2020). Com isso, existe a necessidade 
de pesquisar acerca das bases de conhecimento que podem respaldar a elaboração dessas políticas. Diante dessa ne-
cessidade, com foco especialmente no papel dos pesquisadores acadêmicos nas políticas sociais globais e tendo como 
contexto o tema das transições gêmeas para a formulação de políticas no turismo, esta pesquisa objetivou analisar como 
a produção científica atual contribui para as políticas das transições gêmeas no turismo – objetivo que procura suprimir 
a lacuna de conhecimento sobre o tema das transições gêmeas especialmente no turismo.

Para tanto, foi conduzida uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) no Scopus, a fim de identificar estudos sobre as 
transições gêmeas. Mediante a utilização do protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analy-
ses (PRISMA), bem como da adição de critérios de inclusão e exclusão dos estudos, foram identificados e analisados 80 
estudos. Além disso, foi realizada uma análise documental do relatório “Transition pathway for tourism” (Vias de transição 
para o turismo), a qual focou na compreensão dos 27 temas listados no “Quadro de ações, intervenientes e resultados” 
(European Commission, 2022).

A análise dos dados foi conduzida, primeiramente, pela leitura dos títulos e resumos dos estudos incluídos na RSL. Em 
seguida, com base nessa leitura analítica, os estudos foram categorizados em nove focos de investigação: mercado, aná-
lise de cenário, aprendizado, sociedade, tecnologia, energia, processo, governança e mobilidade. Posteriormente, os 27 
temas do “Quadro de ações, intervenientes e resultados” foram distribuídos entre os nove focos de investigação. A análise 
seguinte consistiu em descrever como os focos de investigação, mais especificamente os estudos que o constituem, 
contribuem para as políticas das transições gêmeas no turismo.

Ademais, os resultados evidenciaram: os focos de investigação; os temas abordados nos estudos; como as implicações 
desses estudos constituem uma base empírica e teórica de conhecimento para a formulação de políticas; e as lacunas 
acadêmicas e políticas sobre as transições gêmeas no turismo.

REVISÃO TEÓRICA 

Políticas sociais globais e comunidades epistêmicas

As políticas sociais globais são conceituadas como uma prática real dos governos e outras agências que afetam o bem-
-estar social. A referência ao contexto global se dá porque muitos problemas sociais respondidos pelas políticas têm di-
mensões globais, além de influenciar e ser influenciados por contextos internacionais. Comumente, essa tipologia política 
trata de serviços como saúde, segurança e proteção social, educação e habitação (Deacon, 2007).

Algumas das abordagens de pesquisa das políticas sociais globais incluem a influência histórica do processo de globali-
zação na formulação e difusão dessas medidas (Yeates, 2002); a abordagem universalista e de focalização que orienta as 
políticas a práticas coletivas ou segmentadas (Mkandawire, 2005); as crises que implicam na formação e disseminação 
dessas políticas (Béland, Cantillon, Hick, & Moreira, 2021); o processo de difusão e transferência (Kuhlmann et al. 2020; 
Rose, 1991; Stone, Oliveira, & Pal, 2019); bem como as organizações internacionais e instituições financeiras envolvidas 
(Dion, 2008; Heneghan & Orenstein, 2019).

Nesse cenário, os intervenientes internacionais – como organizações supranacionais e governamentais ou não – de-
sempenham um papel fundamental na prática das políticas sociais globais. Nos anos de pesquisa sobre o tema, foram 
abordadas discussões sobre: as relações antagônicas do Banco Mundial e das organizações internacionais com as co-
munidades epistêmicas, o impacto da variedade de organizações internacionais no desenvolvimento e difusão de ideias 
e políticas, bem como aspectos sobre a governança social global (Kaasch, Koch, & Martens, 2019).

No tocante às comunidades epistêmicas, essas são definidas por Haas (1992) como uma rede de especialistas com co-
nhecimentos relevantes para políticas, como os pesquisadores acadêmicos. Dentre as atuações dessa comunidade está 
a produção de conhecimento científico que constitui a base para mudanças de padrões e tomada de decisões, como, por 
exemplo, para a formulação de políticas. Os membros de uma comunidade epistêmica podem compartilhar conceitos e 
métodos.
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Isso posto, os resultados obtidos em pesquisas acadêmicas podem fundamentar a formulação de políticas, assim como 
propõe Dhakal (2022) sobre a tendência de esses estudos serem cada vez mais utilizados para a disseminação, crítica, 
elaboração e implementação de políticas. Muluk e Winoto (2018), por sua vez, destacam três papéis dos acadêmicos na 
influência das políticas: por meio da formulação de políticas baseadas em revisões acadêmicas; pesquisa e desenvolvi-
mento para gerar novas ideias; e educação e treinamento para profissionais, melhorando a compreensão e aplicação das 

políticas. 

Transições gêmeas
A tecnologia e a sustentabilidade têm sido amplamente abordadas ao longo do tempo, e na contemporaneidade essa 
questão se tornou ainda mais emblemática. Considerando o setor do turismo, que inegavelmente acarreta diversas impli-
cações sociais, econômicas e ecológicas, essa discussão se mostrou promissora e necessária. Assim, este trabalho tem 
como temática geral as transições gêmeas no turismo (Damas, 2020).

“Twin Transitions” (transições gêmeas), termo criado pelo órgão político da União Europeia – a Comissão Europeia (CE) 
– em 2020, é um conceito emergente que designa a complementaridade entre as transições verde e digital, referindo-se 
à combinação de tecnologias digitais para alcançar soluções sustentáveis (Comissão Europeia, 2020). As transições 
gêmeas estão no topo da agenda política da União Europeia e, por tratarem de uma política que versa sobre uma preocu-
pação social, bem como por influenciar e ser influenciada pelo contexto interno e externo ao cenário de sua formulação, a 
proposta das transições gêmeas pode ser compreendida como uma política social global (Deacon, 2007).

Apesar de estarem situadas no âmbito europeu, as transições gêmeas têm sido alvo de investigação de pesquisadores 
em diversas nações, como Brueck (2024), que estuda a dupla transição no contexto chinês, e Prabhu e Mukhopadhyay 
(2024), que abordam a discussão na Índia. Especificamente no setor do turismo, a Comissão Europeia publicou o relatório 
“Transition pathway for tourism”. Nesse documento, são descritas as medidas e os resultados necessários para acelerar 
as transições ecológica e digital (European Commission, 2022).

No relatório em questão é apresentado o “Quadro de ações, intervenientes e resultados”, em que são elencados 27 temas 
relacionados à transição gêmea no turismo, os quais se dividem em quatro agrupamentos: regulamentação e governa-
ção pública (temas de um a cinco), que considera que alterações nos quadros legislativos, bem como a colaboração 
entre as partes interessadas, são fundamentais para garantir serviços de turismo equitativos, seguros e bem-sucedidos; 
transições ecológica e digital (de seis a 16), que versa sobre ações que proporcionam a transição especialmente no mer-
cado, incluindo a sinergia do turismo com outros ecossistemas; resiliência (17 a 26), que contempla ações que tornam 
o sistema de turismo capaz de se adaptar a rápidas e bruscas mudanças; e financiamento (27), que apoia as práticas 
ecológicas e o desenvolvimento de competências no setor do turismo. A lista dos temas pode ser vista a seguir (European 
Commission, 2022):

•	 Regulamentação e governação pública

1.	 Medidas equitativas para os alojamentos de curta duração;

2.	 Apoio regulamentar às viagens multimodais;

3.	 Melhoria das estatísticas e dos indicadores relativos ao turismo;

4.	 Desenvolvimento ou atualização de estratégias abrangentes para o turismo;

5.	 Governação colaborativa dos destinos turísticos;

●	 Transições ecológica e digital

6.	 Mobilidade sustentável;

7.	 Circularidade dos serviços turísticos;

8.	 Transição ecológica das empresas de turismo e PME;

9.	 Sensibilização para a pegada ambiental e digital do turismo;

10.	 Melhoria da disponibilidade de informações em linha sobre a oferta turística;

11.	 Facilidade de acesso a boas práticas, aprendizagem entre pares e ligação em rede para as PME;

12.	 Projetos de investigação e inovação e projetos-piloto sobre turismo circular e respeitador do clima;
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13.	 Promoção da utilização da metodologia da PAP e da PAO e criação de regras de categorização setoriais 
para o ecossistema do turismo;

14.	 Execução técnica do espaço de dados sobre o turismo;

15.	 I&I para ferramentas e serviços digitais no setor do turismo;

16.	 Apoio à digitalização das PME e dos destinos turísticos;

•	 Resiliência

17.	 Viagens transfronteiriças sem descontinuidades;

18.	 Gestão coordenada e informações atualizadas sobre viagens;

19.	 Capacitação dos destinos para uma melhor adaptação às crises;

20.	 Sensibilização e promoção do turismo sustentável;

21.	 Organizações de educação devem participar no desenvolvimento e na renovação do ensino no domínio 
do turismo;

22.	 Pacto para as Competências no Setor do Turismo;

23.	 Balcão único para oportunidades de aprendizagem para as PME do setor do turismo;

24.	 Equidade e igualdade no emprego no setor do turismo;

25.	 Melhorar a acessibilidade dos serviços turísticos;

26.	 Serviços turísticos para visitantes e residentes;

•	 Financiamento

27.	 Apoio à visibilidade das oportunidades de financiamento para os intervenientes no setor do turismo.

A integração entre a discussão das transições gêmeas e o turismo ocorre quando o setor e os seus representantes in-
vestem em pesquisas, ações, políticas, estratégias e planejamentos com a finalidade de promover a sustentabilidade do 
segmento com respaldo em tecnologias. Exemplo disso foi destacado no estudo de Guizi (2024), quando o autor comenta 
que um dos efeitos do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) é a melhoria na qualidade de vida e sus-
tentabilidade das comunidades, além da otimização da gestão dos destinos turísticos.

Vale destacar que a sustentabilidade ecológica e digital no turismo tem sido abordada na literatura tanto como eixo de 
transformação das práticas empresariais quanto como diretriz de políticas públicas voltadas à redução de impactos 
ambientais e aumento da eficiência por meio de tecnologias. Estudos recentes destacam, por exemplo, a digitalização de 
processos de gestão em destinos turísticos (Bregolin & Smiderle, 2022; Moscardi & Nakatani, 2022) e a incorporação de 
métricas de impacto ambiental em plataformas digitais de viagem (Rangel & Mondo, 2021). Nesse contexto, os 27 temas 
do relatório da Comissão Europeia foram tratados neste estudo não apenas como referências normativas, mas como 
categorias analíticas que orientaram a sistematização das evidências encontradas na literatura. Sua aplicação permitiu 
mapear as contribuições científicas existentes para a formulação de políticas associadas às transições gêmeas.

METODOLOGIA 

Caracterização geral

Este estudo trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva, com abordagem qualitativa, em que é esperado que o conhe-
cimento produzido seja útil, neste caso, à aplicação real no segmento do turismo. Quanto à natureza, é observacional, uma 
vez que o pesquisador é espectador de fatos, os quais, na presente investigação, caracterizam-se pela produção científica 
sobre a temática em questão. A abordagem é qualitativa e o objetivo é exploratório, pois visa à aproximação ao tema. No 
que se refere aos procedimentos técnicos, foi realizada uma combinação de dados secundários advindos de duas fontes 
distintas: a base do Scopus e o relatório “Transition pathway for tourism” (European Commission, 2022; Fontelles et al., 
2009; Gil, 1999; Lakatos, 2017).
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Fonte e procedimento de coleta dos dados
No Scopus foi conduzida uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) de artigos científicos publicados a partir de 2020 – 
marco da criação do termo “twins transitions” – até junho de 2024. Para tanto, foi aplicado o Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA. O protocolo consiste em um checklist com 27 itens e um fluxograma 
de quatro etapas para conduzir uma robusta e aplicável RSL, a qual tem sido reconhecida e validada em diversas áreas do 
conhecimento para criar insights, estado da arte e responder perguntas que requerem visões mais abrangentes sobre te-
mas específicos em forma integral e confiável para propor agendas de pesquisa (Galvão, Pansani, & Harrad, 2015; Donato 
& Donato, 2019; Moher et al., 2010).

O termo de busca para prospectar as produções científicas na base foi “twin* transition*”, no item que considera as 
menções nos títulos, resumos e palavras-chave. O uso do sinal “*” permitiu incluir as derivações sufixais do termo, de 
modo que a pesquisa abarcasse as variações como no singular e no plural. Além disso, foram adicionados os critérios de 
manuscritos publicados a partir de 2020 e que estavam em estágio final de publicação. Assim, foram identificados 116 
estudos. O processo de identificação e seleção dos artigos está descrito na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma para a identificação e seleção dos artigos para RSL

Fonte: Elaboração própria (2024).

Após a adição da string de busca no Scopus, foram identificados 116 estudos. Posteriormente, foram excluídos livros, ca-
pítulos de livros e editoriais, resultando em 17 exclusões. Foram analisados os 99 estudos restantes, dos quais 19 foram 
excluídos por abordarem o termo “twin transitions” de modo adverso ao proposto nesta investigação, como exemplo ao 
tratar de processos físicos e químicos. Ao final, 80 estudos compuseram o banco de dados desta pesquisa.

A segunda fonte utilizada neste estudo foi o relatório “Transition pathway for tourism”, produzido pela Comissão Europeia 
(CE), que objetivou estimular stakeholders do turismo na aplicação de medidas para o processo das transições gêmeas no 
setor. Mais especificamente, foi utilizado o “Quadro de ações, intervenientes e resultados” com os seus 27 temas listados, 
os quais tratam das medidas que aceleram o processo da transição (European Commission, 2022).

Análise dos dados
Procedeu-se a uma leitura crítica dos resumos dos 80 estudos, a fim de analisar o foco principal de investigação, ou seja, 
o objetivo e o contexto. Assim, foram identificados nove principais focos abordados:
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1.	 Mercado: os estudos voltam seus esforços ao cenário empreendedor e às suas variáveis envolvidas, 
por exemplo, o mercado de trabalho. Procuram, também, desenvolver soluções, como tecnologias de ponta e 
guias para o processo das transições gêmeas no contexto das empresas;

2.	 Análise de cenário: de natureza prática, têm como finalidade compreender efeitos e tendências de apli-
cações e soluções, geralmente em regiões ou casos específicos;

3.	 Aprendizado: artigos que, normalmente, se baseiam na literatura para fornecer aprendizados teóricos 
sobre alguns elementos das transições gêmeas, como a inovação digital;

4.	 Sociedade: estão atrelados a políticas e questões de proteção e capacidade social para lidar com as 
transições gêmeas;

5.	 Tecnologia: objetivam pesquisar alguma solução tecnológica específica e seu uso em algum contexto;

6.	 Energia: analisam o cenário da eficiência e do sistema energético;

7.	 Processo: estudam casos em que foram conduzidos processos tecnológicos para a sustentabilidade;

8.	 Governança: discutem as instituições envolvidas no processo das transições gêmeas;

9.	 Mobilidade: voltam o foco para as tecnologias e sustentabilidade relacionadas aos modais de trans-
porte. 

Posteriormente, a partir da leitura integral das 80 publicações, consideraram-se as implicações oriundas de cada trabalho, 
as quais nortearam a etapa seguinte em que cada artigo foi distribuído entre os 27 temas a partir da natureza de suas 
contribuições. Com esse material, cada estudo recebeu uma indicação – de qual dos 27 temas propostos pela CE a in-
vestigação contemplava – dentro do escopo dos temas da CE, pois os temas são relacionados ao turismo e os trabalhos 
tratam de áreas diversas, mas os resultados da investigação podem contribuir de alguma forma ao tema indicado. Com 
essas indicações, os 27 temas foram automaticamente distribuídos entre os nove focos elencados na primeira etapa.

Esta combinação (RSL e análise documental) permitiu compreender em que medida a produção científica atual contempla 
e pode contribuir para a aplicação das medidas políticas das transições gêmeas no turismo da União Europeia, bem como 
identificar as lacunas existentes. Vale destacar que, apesar de o objetivo desta pesquisa versar sobre o segmento do turis-
mo, os artigos da RSL não tratam exclusivamente do turismo, o que é relevante para que os stakeholders do setor apren-
dam de outras áreas do conhecimento quais ações são possíveis no processo da transição, tal como defendem Anés 
(2020) e Beni e Moesch (2017) sobre a transdisciplinaridade e a importância de o turismo não ser estudado isoladamente.

Outrossim, ressalta-se que apesar de os 27 temas considerados, tratados neste trabalho como propostas políticas para as 
transições gêmeas no turismo, terem origem na Europa e, portanto, considerar a realidade da região, os temas passaram 
a ser consolidados e investigados mundialmente (Brueck, 2024; Prabhu & Mukhopadhyay, 2024), bem como aplicados às 
realidades de distintas nações. Com essa evidência, mitiga-se o viés de regionalismo dos resultados desta investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise dos resumos dos 80 estudos resultou em nove focos de investigação, a saber: mercado, análise de cenário, 
aprendizado, sociedade, tecnologia, energia, processo, governança e mobilidade. A Tabela 1 mostra a frequência de estu-
dos por foco ao longo dos anos.

Tabela 1 - Frequência de estudos por foco de investigação ao longo dos anos
Foco/ Ano 2020 2021 2022 2023 2024 Total geral

Mercado 1 4 16 13 34
Análise de cenário 3 13 4 20
Aprendizado 1 2 2 1 6
Sociedade 1 1 3 5
Tecnologia 1 3 1 5
Energia 2 1 3
Processo 3 3
Governança 1 1 2
Mobilidade 1 1 2
Total geral 1 5 9 43 22 80

Fonte: Elaboração própria, com os dados da pesquisa (2024).
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A maior parte dos estudos traz implicações para o mercado (42,5%), 25% versam sobre a análise de cenário e 7,5% obje-
tivam proporcionar algum tipo de aprendizado. Juntos, os demais seis focos são abordados em somente um quarto dos 
estudos. Por outro lado, destaca-se a crescente diversificação de focos ao longo dos anos. Em 2020, somente um foi 
investigado – aprendizado. Em 2021 e 2022, quatro dos nove focos foram abordados nos estudos. Já em 2023 e 2024, 
apenas um não foi contemplado em cada ano: mobilidade e processo, respectivamente.

O elevado número de estudos focados no mercado pode ser atribuído à sua posição como o principal fornecedor de tec-
nologia, desempenhando um papel crucial nas transições gêmeas e sendo diretamente impactado pelas políticas relacio-
nadas a essas transições. A análise de cenário também tem sido constante, haja vista que as propostas políticas moldam 
os contextos e podem resultar em transformações e tendências disruptivas na sociedade, economia e meio ambiente.

Quanto ao aprendizado, a temática das transições gêmeas no marco da CE ainda é incipiente, o que tem demandado es-
tudos acerca da teoria e da prática de adequação à transição. Já os focos como sociedade, tecnologia, energia, processo, 
governança e mobilidade apresentam poucos estudos, o que pode estar atrelado à falta de esclarecimentos sobre ações, 
intervenientes e resultados esperados quanto ao processo das transições gêmeas nesses aspectos.

Prosseguindo com as análises, a etapa seguinte objetivou indicar os temas da CE que cada estudo contemplava. Como 
resultado, os temas foram distribuídos entre os nove focos identificados, conforme foi sintetizado no Quadro 1.

Quadro 1 - Temas abordados por foco

Foco Tema Referências

Mercado

Tema 7: circularidade dos serviços turísticos Stratmann; Hoeborn; Pahl; Schuh (2023); 
Van Erp; Rytter (2023).

Tema 8: transição ecológica das empresas de turismo e 
PME

Tema 16: apoio à digitalização das PME e dos destinos 
turísticos

Burinskienė; Nalivaikė (2024); Gallina et al. 
(2024); Spaltini et al. (2024); Spaltini; Terzi; 

Taisch (2024); Rehman et al. (2024); Stucki et 
al. (2024); Perossa et al. (2023); Chen; Kurdve; 

Johansson; Despeisse (2023); Peças et al. 
(2023); Leberruyer; Agerskans; Elvin; Chirumalla 

(2024).
Tema 19: sensibilização para as necessidades de 
competências para a dupla transição no turismo Lanfranchi et al. (2023).

Tema 24: equidade e igualdade no emprego no setor do 
turismo Rollnik-Sadowska (2023).

Análise de cenário

Tema 4: desenvolvimento ou atualização de estratégias 
abrangentes para o turismo Banerjee; Petersen (2024).

Tema 19: sensibilização para as necessidades de 
competências para a dupla transição no turismo Maksymova; Mietule; Kulishov (2023).

Tema 27: apoio à visibilidade das 
oportunidades de financiamento para
os intervenientes no setor do turismo

Chatzistamoulou (2023)

Aprendizado Tema 19: sensibilização para as necessidades de 
competências para a dupla transição no turismo Pan; Liao; Zhang (2023);

Sociedade Tema 22: pacto para as Competências no Setor do 
Turismo Herbert; López (2021)

Tecnologia Tema 19: sensibilização para as necessidades de 
competências para a dupla transição no turismo Sjödin; Liljeborg; Mutter (2024).

Energia - -

Processo Tema 9: serviços turísticos baseados 
em dados Van Der Aalst (2023).

Governança Tema 5: governação colaborativa dos destinos turísticos Spaltini; Terzi; Taisch (2023); Meijer (2024).

Mobilidade Tema 6: mobilidade sustentável Prabhu; Mukhopadhyay (2024); Almansour 
(2022).

Fonte: Elaboração própria com os dados da pesquisa (2024).

Com base no Quadro 1, o agrupamento “Transições ecológica e digital” do relatório da CE (2022) foi o mais discutido (te-
mas 6, 7, 8, 9 e 16). Quanto ao grupo “Regulamentação e governança pública”, apenas dois temas (4 e 5) foram abordados 
nos estudos. Sobre a “Resiliência”, são estudados os temas 19, 22 e 24. O único tema do “Financiamento” (27) também 
foi contemplado nos estudos. Em síntese, 41% dos temas relacionados às transições gêmeas no turismo são estudados. 
É importante mencionar que, assim como nem todos os temas foram investigados nos estudos, nem todos os estudos 
estão vinculados a um tema específico. Por isso, destacaram-se aqueles que possuem um foco mais direcionado.
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Os estudos contemplados nesta RSL abrangem todas as áreas do conhecimento. No entanto, não foram identificadas 
pesquisas específicas no setor do turismo. Isso demonstra que há uma defasagem de pesquisas na área do turismo sobre 
a eficiência e aplicação das políticas das transições gêmeas.

Por outro lado, os estudos identificados fornecem uma base teórica, prática e metodológica sobre as transições gêmeas 
em nove focos (mercado, análise de cenário, aprendizado, sociedade, tecnologia, energia, processo, governança e mobili-
dade) que podem ser adaptados ao turismo. 

Vale destacar, ainda, que não foram identificados temas específicos no relatório da CE (2022) que tratem sobre energia, 
por isso esse foco não apresentou resultado. Isso demonstra que não há uma preocupação central direta nos temas quan-
to à eficiência energética, mas essa discussão serve como base para a proposta de diferentes ações, como a mobilização 
de dados e a diversidade do modal de transporte. 

A partir das constatações dos temas abordados por focos de investigação, esses últimos foram discutidos, a fim de ana-
lisar como os estudos da RSL contribuem para as políticas das transições gêmeas no turismo, conforme a seguir.

Foco 1: mercado

Com um total de 34 estudos, o foco no mercado esteve em evidência. Somente até junho de 2024, o número de publica-
ções ultrapassou a metade de 2023. Além de expressivo, o foco no mercado também é diverso: assimilação de cenários, 
razões e relações das práticas sustentáveis (11); orientação para a transição ecológica e digital nas empresas (11); desa-
fios e oportunidades (3); otimização de produtos, práticas e estratégias (3); influência na competitividade das empresas 
(3); capacidades demandadas para a transição gêmea (2); e mercado de trabalho (1).

Os estudos sobre o mercado abarcam cinco temas das políticas das transições gêmeas. O primeiro é “circularidade nos 
serviços turísticos”. Sobre isso, Stratmann et al. (2023) e Van Erp e Rytter (2023) desenvolveram estruturas que auxiliam 
na circularidade de sistemas do mercado. Esses estudos podem servir de base prática para a circularidade nos serviços 
turísticos, uma vez que apresentam frameworks de como esse tema pode ser tratado.

Os temas sobre “transição ecológica das empresas de turismo e PME” e “apoio à digitalização das PME e dos destinos 
turísticos” conversam entre si. Os estudos que investigam essas propostas elucidam direções, modelos de negócio sus-
tentáveis, metodologias, roadmapping, logística, cadeia de valor, roteiro, priorização de tecnologias e capacidades neces-
sárias às empresas no processo das transições gêmeas (Burinskienė & Nalivaikė, 2024; Gallina et al., 2024; Leberruyer et 
al., 2024; Peças et al., 2023; Perossa et al., 2023; Rehman et al., 2024; Spaltini et al., 2024; Spaltini, Terzi, & Taisch, 2024; 
Stucki et al., 2024).

O quarto tema investigado foi “sensibilização para as necessidades de competências para a dupla transição no turismo”. 
Nesse aspecto, Lanfranchi et al. (2023) objetivaram compreender a capacidade das explorações agrícolas para imple-
mentar projetos ligados à “transição dupla” para melhorar a competitividade e capturar empregos de alto valor. Já sobre 
o tema “equidade e igualdade no emprego no setor do turismo”, Rollnik-Sadowska (2023) analisou a literatura científica 
relativa ao mercado de trabalho nas transições de sustentabilidade e identificou direções de pesquisa emergentes e mé-
todos de pesquisa implementados.

Nesse sentido, a literatura existente acerca das transições gêmeas contempla direções teóricas e práticas para a imple-
mentação das políticas em questão, com destaque no mercado. Os estudos apresentam uma variedade de implicações 
e constituem uma base científica sólida que contribui não somente na formulação de políticas, mas para a compreensão 
das demandas e efeitos no mercado frente ao processo das transições gêmeas. Assim, esse resultado vai ao encontro do 
papel destacado por Muluk e Winoto (2018), de que os pesquisadores acadêmicos podem contribuir na formulação das 
políticas por meio de pesquisa e desenvolvimento para gerar novas ideias.

Foco 2: análise de cenário
O foco na análise de cenário foi o segundo mais abordado nos estudos da RSL. Em geral, os estudos distinguem-se entre 
aqueles que analisam o impacto das políticas das transições gêmeas em contextos específicos, utilizam dados de painel 
para compreender o efeito longitudinal das políticas, conjecturam tendências a partir da implementação desses regula-
mentos e aqueles que analisaram a relação entre variáveis presentes na temática, como a ligação entre as tecnologias da 
Indústria 4.0 e as práticas de economia circular (Findik, Tirgil, & Özbuğday, 2023).
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Quanto aos temas da CE, três foram abordados: “desenvolvimento ou atualização de estratégias abrangentes para o turis-
mo”, “sensibilização para as necessidades de competências para a dupla transição no turismo” e “apoio à visibilidade das 
oportunidades de financiamento para os intervenientes no setor do turismo”. Sobre o primeiro, Banerjee e Petersen (2024) 
contribuem ao investigar o aprendizado nas cidades com o suporte de Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TIC), cujas implicações poderiam ser adaptadas aos destinos turísticos, a fim de desenvolver estratégias com o uso de 
tecnologias rumo à sustentabilidade.

No que se refere ao segundo tema, Maksymova, Mietule e Kulishov (2023) exploram a ampla experiência internacional 
de implementação de Tecnologia da Informação (TI) para descarbonização industrial. Tal experiência internacional pode 
ser considerada no contexto turístico para desenvolver competências necessárias para a dupla transição. Já a última 
temática é abordada no estudo de Chatzistamoulou (2023), em que é investigado se a transformação digital e a decisão 
de participar em contratos públicos como fonte de financiamento externo transparente apoiam a adoção de ações empre-
sariais que promovam a transição para a sustentabilidade.

As análises e implicações trazidas nos estudos elucidam quanto às possíveis estratégias de aprendizado a serem adota-
das nos destinos turísticos trazem experiências internacionais consolidadas de tecnologias que contribuem nesse pro-
cesso, bem como exploram as nuances envolvidas no financiamento de ações da transição gêmea. Nesse sentido, na 
formulação de políticas, esses estudos evidenciam o importante papel desempenhado pelas organizações internacionais 
e instituições financeiras (Dion, 2008; Heneghan & Orenstein, 2019).

Foco 3: aprendizado
Apenas seis estudos tiveram o aprendizado como foco. O aprendizado diz respeito a investigações que objetivaram trazer 
alguma evidência teórica ou roteiro que pode ser explorado por diferentes stakeholders: acadêmicos, gestores e políti-
cos. O primeiro estudo publicado e identificado na RSL, de Wang et al., (2020), teve como foco o aprendizado, em que os 
autores realizaram um estudo cientométrico para mapear a evolução, principais periódicos, autores e palavras-chave da 
literatura acerca do ciberespaço no contexto da transição verde e digital. Disso, os pesquisadores sugeriram políticas e 
pesquisas para inovações científicas e tecnológicas.

Quanto ao tema da CE (2022) explorado nesse foco, foi identificado apenas um estudo, o qual abarcou a questão sobre 
a “sensibilização para as necessidades de competências para a dupla transição no turismo”. Nesse estudo, Pan, Liao 
e Zhang (2023) propuseram uma taxonomia de planejamento para o design da dupla transição verde e digital, na qual 
partem da resiliência da cadeia de abastecimento e caracterizam os elementos que a constituem, como a abordagem, a 
dinâmica e a cooperação envolvidas. Assim, o estudo contribui com essa política ao esclarecer quanto às capacidades e 
tecnologias envolvidas na cadeia de suprimentos, o que condiz com os achados de Muluk e Winoto (2018), de que um dos 
papéis dos acadêmicos contempla a formulação de políticas baseadas em revisões acadêmicas.

Foco 4: sociedade
Cinco estudos foram identificados com foco de investigação na sociedade. As investigações tratam sobre a proteção e o 
bem-estar social diante das políticas de transição, o impacto desses regulamentos e o preparo das sociedades para essas 
mudanças, como no que se refere à educação necessária. O impacto desses regulamentos e o preparo das sociedades 
estão atrelados também às crises causadas ou que motivaram essas medidas, assim como o caso destacado por Béland 
et al. (2021).

Dos temas do relatório da CE (2022), apenas um foi contemplado nesse foco: “pacto para as competências no setor do 
turismo”. Disso, o estudo de Herbert e López (2021) pode contribuir no aspecto de promover programas de aprendizagem, 
haja vista que investigaram como o Mestrado em Empreendedorismo, Inovação e Integração de Tecnologia na Mineração 
(MEITIM) ajudou a moldar o caminho para que estudantes adquiram e desenvolvam competências e conhecimentos 
necessários para o ambiente competitivo da indústria mineira, diante da digitalização e transição para uma economia 
descarbonizada. Nesse estudo, destaca-se a colaboração entre diferentes agentes na promoção da educação, o que traz 
evidência para que a formulação de políticas estimule essa cooperação. 
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Foco 5: tecnologia
Apesar de todos os estudos terem como base as tecnologias, alguns investigaram tecnologias específicas, por isso criou-
-se um foco específico para esse assunto. Cinco estudos têm esse foco, os quais tratam sobre: inteligência artificial 
(Sjödin, Parida, & Kohtamäki, 2023), plataformas digitais (Chávez et al., 2023; Mäihäniemi, 2024), F6G (Brunner, 2023) e 6G 
(Matinmikko-Blue, 2021).

Nesse foco, somente o tema “sensibilização para as necessidades de competências para a dupla transição no turismo” 
foi abordado. Essas competências foram investigadas por Sjödin, Parida e Kohtamäki (2023) ao explorarem o potencial 
e a capacidade da inteligência artificial (IA) para inovação em modelos de negócio circulares (CBMI) na indústria manu-
fatureira. Fundamentado na teoria das capacidades dinâmicas (Teece, 2007), o estudo contribui para a compreensão do 
potencial das inteligências artificiais, dos modelos de negócios circulares e da servitização digital.

Dada essa contribuição, o estudo está atrelado ao que Muluk e Winoto (2018) comentam sobre meios de aplicação das 
políticas. Em outras palavras, as políticas exigem que os mercados adequem seus processos com base nas transições 
gêmeas; com isso, Sjödin, Parida e Kohtamäki (2023) elucidam como isso pode ser realizado considerando modelos de 
negócio circulares.

Foco 6: energia
Três estudos focaram na eficiência energética. Benedetti, Guarini e Laureti (2023) investigaram o impacto da digitalização 
na eficiência energética na Europa. Sareen (2023) explorou a articulação entre métricas intersetoriais (CSM) e transições 
gêmeas dos sistemas energéticos no Antropoceno. Dekeyrel e Fessler (2024) ressaltaram a necessidade urgente e os 
passos necessários para a Europa reduzir sua dependência de combustíveis fósseis, impulsionando uma transição ener-
gética sustentável, segura e acessível.

Apesar de o foco na energia não tratar diretamente sobre um tema do relatório da CE (2022), os estudos fornecem insights 
que podem ser considerados na formulação e implementação de políticas no turismo. Um deles refere-se aos caminhos 
necessários para que energias alternativas sejam utilizadas no trade turístico, o que engloba também a garantia de que os 
residentes e turistas tenham acesso à energia limpa (Dekeyrel; Fessler, 2024).

Além disso, esses insights são significativos, e estudos com esse foco de investigação precisam continuar sendo produ-
zidos, uma vez que Dhakal (2022) aponta para a tendência de que esses estudos sejam cada vez mais utilizados para a 
disseminação, crítica, elaboração e implementação de políticas.

Foco 7: processo

Três estudos versam sobre processos, tais como: mineração de processos centrados em objetos, reciclagem de metais 
e o processo de criação de inovação em laboratório. Neste foco, o tema “serviços turísticos baseados em dados” foi 
abordado. Em seu estudo, Van Der Aalst (2023) defende o uso da Mineração de Processos Centrados em Objetos (OCPM) 
para melhorar a sustentabilidade, considerando todos os objetos, eventos e suas inter-relações, em vez de focar em ca-
sos individuais, para criar uma visão mais holística e confiável das operações reais e seu impacto ambiental, apoiando a 
transformação digital e evitando o esgotamento de recursos naturais a longo prazo.

Essa investigação, sobre eventos relacionados a um objeto ao longo de um processo (OCPM), é significativa ao passo 
que pode ser utilizada no turismo para analisar o nível de sustentabilidade envolvido nos produtos e serviços ao longo 
da cadeia produtiva. Apesar de o turismo ser caracterizado majoritariamente pela prestação de serviços, o método ainda 
pode ser adaptado para a análise dos elementos envolvidos nessa prestação.
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Foco 8: governança
Somente dois estudos têm como foco a governança, os quais contemplam o tema: “governação colaborativa dos destinos 
turísticos”. Spaltini, Terzi e Taisch (2023) investigaram o papel e o impacto que as Parcerias Público-Privadas (PPPs) têm 
na aceleração da Transição Gêmea (TT) no contexto manufatureiro. Meijer (2024) traz uma perspectiva institucional sobre 
a governação eletrônica. Ambos os estudos abordam tipos de governança e suas implicações no contexto das transições 
gêmeas.

Tratando de políticas do turismo, esses estudos esclarecem sobre possibilidades de modelos de gestão de destinos 
colaborativos, considerando atores para além dos governamentais e incluindo as tecnologias que apoiam a gestão da 
sociedade. Outra investigação que deve ser abarcada tanto na política quanto nos estudos é sobre a governança social 
global, dado o caráter mundial da temática das transições gêmeas (Kaasch, Koch, & Martens, 2019).

Foco 9: mobilidade

Quanto à mobilidade, dois estudos foram produzidos com este foco: de Prabhu e Mukhopadhyay (2024) e de Almansour 
(2022). Ambos tratam sobre os veículos elétricos. O primeiro estudo, especificamente, explorou o impacto macroeconô-
mico, energético e ambiental das baterias de veículos elétricos. O segundo contribuiu com a literatura sobre o comporta-
mento do consumidor em relação aos veículos elétricos.

Os estudos têm relação com o tema “mobilidade sustentável”, ao analisarem o lado mercadológico – produção de bate-
rias – e o do consumidor – intenção de compra. Essas perspectivas são fundamentais para a implementação da política 
da transição que versa sobre a mobilidade, haja vista que é demandado que empresas de transporte de passageiros ela-
borem planos para reduzir gases de efeito estufa e, também, as intenções dos turistas devem ser consideradas, como o 
processo de decisão do modal de transporte orientado para a sustentabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o conceito de comunidades epistêmicas, bem como o importante papel desempenhado pelos pesquisado-
res acadêmicos na produção e disseminação de conhecimentos científicos úteis para a formulação e implementação de 
políticas sociais globais, este estudo objetivou analisar como a produção científica atual contribui para as políticas das 
transições gêmeas no turismo. Os temas relacionados às políticas das transições gêmeas, especificamente do turismo, 
elencados pelo órgão político da União Europeia, a Comissão Europeia, não se restringiram ao continente europeu, mas 
estudiosos de outras nações, além dos governos, têm se preocupado com questões relacionadas à tecnologia e à susten-
tabilidade, o que confere a essa temática o caráter de política social global.

Com isso, foi conduzida uma Revisão Sistemática da Literatura na base do Scopus. Seguindo o protocolo PRISMA, dos 
116 estudos encontrados, 80 foram considerados para análise. A partir da leitura dos resumos, os estudos foram categori-
zados em nove focos de investigação: mercado, análise de cenário, aprendizado, sociedade, tecnologia, energia, processo, 
governança e mobilidade. A partir disso, realizou-se a análise documental do relatório “Transition pathway for tourism” 
(European Commission, 2022). Neste, os 27 temas elencados no “Quadro de ações, intervenientes e resultados” foram 
tratados como temas políticos das transições gêmeas do turismo. A partir disso, os temas foram distribuídos nos focos 
de investigação identificados nos estudos.

Como resultado, 41% dos temas do relatório foram abordados nos estudos identificados na RSL. O foco no mercado foi 
o que mais abordou os temas (5), seguido pelo foco na análise de cenário (3). O foco em eficiência energética, por sua 
vez, não teve relação específica com nenhuma temática. Os demais seis focos tiveram apenas um tema relacionado. Vale 
mencionar que o tema “sensibilização para as necessidades de competências para a dupla transição no turismo” foi o 
mais frequente, abordado em quatro focos: mercado, análise de cenário, aprendizado e tecnologia.

O segundo resultado evidencia que a produção científica atual contribui para a formulação e implementação de políticas 
das transições gêmeas no turismo ao passo que fornece revisões acadêmicas sobre a temática e constitui insights de 
novas ideias que podem ser abarcadas nas políticas a serem formuladas.
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Os resultados trazem implicações teóricas, práticas e políticas. Sobre as implicações teóricas, identificou-se uma lacuna 
na literatura em dois sentidos: há defasagem de pesquisas na área do turismo sobre as transições gêmeas; e os estudos 
prospectados na RSL não investigam 59% dos temas elencados pela CE (2022). Apesar de esses temas serem especí-
ficos do turismo, esta investigação considerou o escopo dos temas da CE, tendo o turismo como possível segmento de 
utilização dos achados nos estudos.

Por fim, quanto às implicações práticas e políticas, foram identificados nove focos de investigação que fornecem contri-
buições que podem ser adaptadas ao trade turístico e utilizados tanto para a otimização dos produtos e serviços quanto 
para a formulação e implementação de políticas no setor. Ademais, uma limitação da pesquisa é que os 27 temas es-
tão indiretamente relacionados aos artigos prospectados na RSL, mas alocados conforme semelhanças nas propostas. 
Assim, recomenda-se que estudos futuros construam um framework de formulação de políticas com base em estudos 
científicos sobre as transições gêmeas no turismo.
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